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'' Le jardinier Joseph Monier  inventeur du béton armé 

(1823-1906)''. 
 

O JARDINEIRO  JOSEPH  MONIER  INVENTOR   DO  CONCRETO  ARMADO 
 

http://en.wikipedia.org/wiki/Joseph_Monier 
http://www.scoop.it/t/what-s-going-on-in-the-sigalon-valley/p/106869709/conference-joseph-monier-inventeur-du-beton-arme-uzes 
http://uzes.blogs.midilibre.com/archive/2011/05/04/conference-joseph-monier-inventeur-du-beton-arme.html 
http://www.sbhc.org.br/pdfs/revistas_anteriores/1989/3/painel_2_4.pdf 

 

 
 
 
 

Jardinier de profession, natif de Saint-
Quentin-la-Poterie, Joseph Monier a 
découvert le béton armé en recherchant un 
moyen de produire des pots à orangers pour 
le  parc des ducs d'Uzès, moins chers et plus 
résistants. 

Jardineiro de profissão, nativo de Saint-Quentin-
la-Poterie, Joseph Monier descobriu o concreto 
armado pesquisando um meio de produzir vasos 
para plantas (laranjeiras), menos caros e mais 
resistentes, para o parque dos duques de Uzès, 

En 1842, tandis qu'il est jardinier du duc 
d'Uzès  comme son père, ce dernier remarque 
son habilté et son goût dans les aménagements 
des parterres.  

Em 1842, quando ele era um jardineiro do 
Duque d'Uzès, do mesmo modo que seu pai, o 
duque notou sua habilidade e bom gosto no 
arranjo de canteiros 

  Il lui propose de s'occuper du jardin de son 
hôtel parisien.  

O duque propos que ele tomasse conta do jardim 
de seu hotel parisiense 

Ce nouveau travail lui laisse le temps de 
suivre des cours du soir et d'apprendre à lire 
ainsi qu'à écrire.  

Esse novo trabalho lhe deixa tempo  para 
frequentar cursos noturnos e para aprender a ler 
e a escrever. 

Les connaissances du duc apprécient ses 
talents de jardinier.  

Os conhecidos do duque apreciam seus talentos 
de jardineiro. 

Le duc lui permet d'intervenir chez ses amis. 
C'est ainsi qu'il fait connaissance d'un 
jardinier œuvrant aux jardins du Louvre.  
 

O duque lhe dá a oportunidade de conhecer seus 
amigos. Assim ele conhece um jardineiro que 
trabalha nos jardins do Louvre. 

En 1846 une place de jardinier se libérant au 
jardin du Louvre, Joseph Monier quitte le 
service du duc d'Uzès.  Son nouveau poste lui 
sert à suivre des cours au Jardin des Plantes.  

Em 1846, tendo saido um jardineiro do jardim do 
Louvre, Joseph Monier deixa o serviço do duque 
de Uzès. Seu novo posto lhe serve  para fazer 
cursos no Jardim das Plantas. 

Le 29 mai 1849 il reprend un petit atelier en 
plus de son travail de jardinier au Louvre. 
Cela lui permettra de faire des travaux de 
jardinage pour des particuliers, à Strasbourg, 
Versailles, Hyères. 
 

Em 29 de maio de 1849 ele “assume” uma 
pequena oficina, além de seu trabalho como um 
jardineiro no Louvre. Isso permitirá que ele faça 
o trabalho de jardinagem para particulares, em 
Estrasburgo, Versailles, Hyères 

Le coup d'État du 2 décembre 1851 et le 
plébiscite des 21/22 novembre 1852 permettent 
à Louis-Napoléon Bonaparte de se faire sacrer 
empereur, sous le nom de Napoléon III, le 2 
décembre 1852. 

O golpe de estado de 2/dezembro/1851 e o 
plebiscito de 21 novembro de 1852 permitem a 
Luiz Napoleão Bonaparte se sagrar  imperador, 
com o nome de Napoleão III em 2 dezembro 
1852 
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Bois de Boulogne 

 
       Par décret du 8 juillet 1852, le futur 
Napoléon III donne le Bois de Boulogne à la 
Ville de Paris, à charge pour elle de l'aménager 
comme le parc de Hyde park de Londres que 
l'empereur avait apprécié pendant son exil à 
Londres.  

rocaillage 
 
        Por decreto de 8 julho 1852, o futuro 
Napoleão III doa  o parque «Bosque de Bolonha»

à cidade de Paris, com a obrigação da cidade em 
fazê-lo igual ao parque « Hyde park » de 
Londres, que o imperador tinha apreciado 
durante seu exílio em Londres 

 
Se développe alors l'art du rocaillage qui est 
fait en projetant du ciment sur un grillage de 
fer. C'est probablement à partir de la 
réalisation de rocailles pour les jardins que 
Joseph Monier va passer aux caisses à fleur en 
ciment armé.  

Se desenvolve então a arte da «rocaillage» 
(rocagem =  imitação de rocha) que é feita 
projetando cimento sobre telas de ferro.  
É provável que tenha sido após a realização da 
rocaillage  ( rocagem = imitação de rocha),  nos 
jardins, que  Joseph Monier vai passar aos 
vasos de planta de cimento armado. 

Il crée des caisses à fleur en ciment armé.puis 
commence à réaliser des terrasses, des 
réservoirs, bassins, abreuvoirs  en ciment armé.  

Ele cria vasos para flores em cimento armado, 
depois começa a fazer terraços, reservatórios, 
lagos e bebedouros em concreto armado.  

Rapidement il va voir les capacités et qualités 
de ce nouveau matériau et élargir son domaine 
d'utilisation aux réservoirs, bassins, abreuvoirs, 

Rapidamente ele perceberá as qualidades e as 
capacidades desse novo material e irá alargar 
seu dominio de utilização, a reservatórios, 
bacias e calhas.   

En 1875, il conçoit pour le château de 
Chazelet le premier pont en ciment armé du 
Monde qui existe toujours.  

Em 1875, ele criou para o castelo Chazelet a 
primeira ponte de concreto armado do 
mundo, que ainda existe. 

Ses multiples créations vont  révolutionner la 
construction et le génie civil.  

Suas múltiplas criações vão revolucionar a 
construção e a engenharia civil. 

Détenteur d'une multitude de brevets mais 
piètre gestionnaire, Joseph Monier finira sa vie 
dans la précarité et l'oubli malgré une 
reconnaissance juridique posthume de sa 
paternité sur le ciment armé (cour d'appel de 
Paris, 14 décembre 1906) et, bien que tardive, 
une reconnaissance professionnelle venant de 
ses pairs. 

Detentor de muitas patentes, mas sendo um mal 
gestor, Joseph Monier terminará sua vida na 
pobreza e esquecido, apesar de um 
reconhecimento jurídico póstumo da sua 
paternidade do cimento armado ( corte de 
apelação de Paris, 14 dezembro 1906) e apesar 
de um reconhecimento profissional, ainda que 
tardio, vindo de seus pares. 
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Google - Place de Chateau – Chazelet , France 
 

 
Castelo com várias pontes de acesso. 

 

 

 
 Foto  Google  12 janeiro  2008 
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Ponte, quando nova :  Le pont du château de Chazelet conçu par Joseph Monier. - 1875 
Avec une longueur de 13,80 m et une largeur de 4,25 m, il existe toujours. 

C'est le premier pont en ciment armé du Monde.     Primeira ponte de  cimento armado  do mundo 
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Primeira p onte d  

 

Ponte, quando nova :  Detalhe do guarda corpo   -  Simulando troncos e  galhos 
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Está assim hoje 

en.structurae.de/photos/index.cfm?JS=30019 
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Outro ângulo. 
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Está assim hoje 

en.structurae.de/photos/index.cfm?JS=30021 
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Hoje - Detalhe do Guarda Corpo – Simulando galhos e troncos  
en.structurae.de/photos/index.cfm?JS=30021 
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Outras obras 
 
 

 

 
Varanda  

www.infociments.fr/telecharger/CT-B90A.pdf 
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Outras obras 

 
 

 
 

Caixa dágua  -  1877 
 

L'entreprise de Joseph Monier a construit un réservoir de 10 m de 
hauteur et 8 m de diamètre.  
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Outras obras 
 
 
 

 
 

Caixa de água – Simulando troncos e galhos 
 

Caixa  
d´água 
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Outra obra : Réservoir à Bougival – 1872 
 
 

 

Reservatório de água  

“A tank at Bougival (1872) with a domical roof had a volume of 130 cubic metres” 

http://en.wikipedia.org/wiki/Joseph_Monier 
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Primeiras Patentes de Joseph Monier 
 

.   
H i s t o i r e  d u  b é t o n :  n a i s s a n c e   e t   d é v e l o p p e m e n t,  1 8 1 8 - 1 9 7 0   

 

CIMbéton - CENTRE  D´INFORMATION  SUR  LE  CEMENT  ET  SES  APPLICATIONS  
www.infociments.fr/telecharger/CT-B90A.pdf 

• Joseph Monier vendeu suas patentes de cimento armado para a firma alemã “Wayss & Freytag” que, mais tarde, veio para o Brasil em 
1922/1924.     

• Essa firma alemã editou um livro “Das System Monier”com teoria, ensaios , experimentos e obras realizadas. Ver Parte II .  

• A Parte III  apresenta a palestra  Alguns Aspectos Curiosos da História do Concreto, do  Prof. Dr.  Eng. A.C.Vasconcellos, na  SHBC – 
Sociedade Brasileira de Historia da Ciência em 1989.   Revista Brasileira de História da Ciência vol.- n.3 de 1989. 


